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Os seres humanos e as sociedades. Os seres humanos e a subjetividade. Relações de poder. Relações de gênero. Relações étnico-raciais

na sociedade brasileira.

I. Objetivos
- Suscitar o diálogo entre Antropologia e Psicologia sobre as temáticas envolvendo acultura (s) na sociedade contemporânea.

- Fomentar reflexões acerca de temáticas que abordem questões de raça, etnia, religiosidade, sexualidade, gênero, bem como oferecer

subsídios teóricos para desenvolver perspectivas para analisar a sociedade à luz da diversidade e da alteridade, bem como desenvolver um

espaço de debates interdisciplinar acerca dos temas trabalhados na disciplina.

- Apresentar as bases da Antropologia, caracterizando seu campo científico, para entender aspectos fundamentais como: fenômenos

sociais, políticos e culturais presentes nas sociedades contemporâneas.

II. Programa
Unidade 1 – Antropologia e a importância do olhar do outro”

O Surgimento da Antropologia. 

Relativismo Cultural

Métodos de pesquisa antropológica.

Unidade 2 – As escolas do pensamento antropológico.

Evolucionismo Social

Difusionismo/ Culturalismo norte-americano Escola Francesa

Funcionalismo britânico Estruturalismo

Antropologia Simbólica e Interpretativa Antropologia pós-moderna ou crítica

Unidade 3 – Cultura (s)

Natureza e Cultura

Determinismo: geográfico e biológico

O homem enquanto produtor e produto da cultura Diversidade cultural, relativismo e etnocentrismo Cultura e identidade

Unidade 4 - Antropologia e relações étnico-raciais e de gênero

Etnicidades

Sociedades Indígenas e relações interétnicas Negritudes e decolonialidade

Relações de Gênero

III. Metodologia de Ensino
As temáticas presentes neste plano de ensino, serão trabalhadas através de aulas expositivas dialógicas. Rodas de debates e/ou seminários

são métodos valiosos para o melhor aproveitamento da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
Cada semestre será avaliado com base nos seguintes instrumentos avaliativos:

1) Fóruns de discussões postados no Moodle sobre os temas trabalhados em aula - 3,0 pontos

2) Atividades realizadas em sala de aula: textos, seminários e debates – 3,0 pontos

3) Atividades final de pesquisa e/ou trabalho de campo – 4,0 pontos.

Recuperação:

A recuperação será realizada de forma paralela a partir da observação das discussões e das atividades realizadas, caso o acadêmico (a) não

consiga atingir a média, será realizada avaliação dissertativa sobre os temas trabalhados no semestre.
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